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Psicóloga e pesquisadora

da Fundação Joaquim Nabuco

Introdução

As opiniões convergem para o seguinte conceito: virgem é a mulher
que não teve contato sexual com um homem e cujo órgão genital caracteriza-
se pela existência da membrana do hímem, intacta. Esta definição, de acordo
com o conceito moderno, não pode ser considerada como absoluta, urna vez
que não são poucos os casos de hímem complacente, assim como de rompi-
mentos da membrana sem qualquer contato sexual. Virgem é também, no
sentido moral do termo, o indivíduo que nunca consentiu num ato sexual
completo.

Desde a mais remota antiguidade, a virgindade é visualizada como um
estado de graça: entre os gregos, somente as virgens podiam ser sacerdotisas
de Apoio; entre os romanos, as vestais faziam voto de castidade; entre os ju-
deus, atribuía-se grande importância à virgindade da mulher por ocasião do
matrimônio. O cristianismo, dando continuidade a essa postura, concedeu
relevância fundamental ao estado da virgindade. Nos primeiros séculos, de-
pois de Cristo, havia virgens que faziam voto de castidade a fim de se dedicar
inteiramente à adoração de Cristo. Com o inicio da vida monástica, passaram
a constituir comunidades de monjas.

Na doutrina católica, a virgindade consiste não somente na ausência de
contato sexual mas na desistência voluntária de quaisquer prazeres do sexo,
com ou sem o matrimônio. O dogma católico, no que se refere à concepção
virginal, enfatiza o fato seguinte: Maria, Mãe de Jesus, foi virgem antes do
parto, no parto e depois do parto.

"Isto supõe que a concepção do Redentor não se realizou de modo
normal, não teve concurso de Seu esposo, S. José: o gérmen vital, preparado
no organismo de Maria, tornou-se capaz de conceber a alma de Jesus graças
a intervenção milagrosa de Deus, por obra e graça do Espírito Santo. Virgem
no parto, porque Maria deu à luz Seu Filho de um modo prodigioso, Isto é,
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sem menoscabo da Sua integridade física, permanecendo intacto o himem -
sinal da virgindade corporal. Depois do parto, Maria continuou sem ter rela-
ções sexuais com S. José, Seu verdadeiro esposo, e portanto com todos os
direitos conjugais, mas, como Ela, decidido a viver no matrimônio uma união
de intenso amor espiritual e humano, renunciando à sua expressão carnal de-
vido a motivos superiores". (*)

Desse modo, a virgindade tem sido encarada como uma virtude singu-
lar, um emblema de pureza, imunidade de toda a concupiscência sexual deli-
berada, renúncia voluntária ao exercrcio da vida sexual pelo "Reino dos
Céus".

A valorização da virgindade surgiu mais fortemente quanto, no casa-
mento por compra, a noiva virgem alcançava melhor preço que a não-vir-
gem, trazendo um atestado de seu passado "limpo" e a promessa de fideli-
dade eterna.

A atividade sexual para a mulher, antes do casamento, era proibida
principalmente porque ameaçava o direito de propriedade do homem. Rece-
ber uma mulher virgem, por ocasião do matrimónio, era uma exigência idên-
tica àquela da demanda do dote - gado, terras, jóIas, ou outros bens - que vi-
ria atrelado à mesma. Como a mulher valia muito menos do que o homem,
os bens vinham como uma compensação para preencher essa grande lacuna,
sendo também a virgindade uma dessas compensações.

A perda da virgindade, para muitos povos primitivos, não era conside-
rada como problema grave; multo pelo contrário, o que mais se temia era o
fato de a mulher poder ser estéril. Casar grávida, portanto, constituía-se em
uma ajuda, uma vez que a mulher dava prova de sua fecundidade.

Embora se desconheça a função fisiológica do hímem, nos planos cul-
tural e psicológico sua função é reconhecida universalmente. No plano sim-
bólico, o uso de longos vestidos brancos, indispensáveis à virgem, está asso-
dado à sua pureza imaculada. E, ainda hoje entre os judeus, por ocasião do
matrimónio, o homem quebra uma taça de vidro, simbolizando dessa forma a
rotura do hímem da companheira.

Assim sendo, essa película que recobre um "objeto novo", podendo
prender o marido, se possível, por uma yida Inteira, é algo que as sociedades,
de uma forma ou de outra, têm exigido das mulheres como norma a cumprir,
estando associada à posse de um bem imediato, de um objeto de barganha,
garantia de uma honestidade futura.

Numa sociedade como a nordestina, plena de falsos valores, de tabus e
preconceitos, onde a mulher ainda é relegada a um plano secundário em to-
dos os sentidos - seja económico, político, social-- a questão da virgindade
merece ser tratada e discutida, como uma variável importante dentre aquelas
que balizam o comportamento da referida sociedade, em termos de valores
aceitáveis com relação ao sexo.

Nesse sentido, procurou-se investigar esta temática, como parte de

(') VIRGINDADE. Is,: ENCICLOPEDIA Luso - Brasileira de Cultura. Lisboa, Ver-
bo, 1976. v. lap. 1272.
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uma pesquisa mais ampla (*) que objetivou analisar o posicionamento de
professores de escolas públicas (1 9 Grau), da cidade do Recife, que se encar-
regam da transmissão de informações sobre assuntos ligados ao sexo, em
sala de aula.

A metodologia utilizada baseou-se na análise de dados primários pro-
venientes de informações coletadas através de um questionário aplicado
junto a uma amostra de 182 docentes (5! à 8c série), dos quais 104 leciona-
vam Ciências e 18, Ensino Religioso.

O perfil do professorado, das disciplinas de Ciências e Ensino Religioso,
que participou da amostra pode ser delineado dentro dilis seguintes caracte-
rísticas básicas: predominância do sexo feminino, de casados, com grau de
Instrução superior completo (bm 97% dos casos), idade entre 30 e 39 anos, re-
ligião católica, com freqüência semanal ao culto religioso.

Virgindade para a filha?

A maioria dos professores de Ciências, independentemente- do sexo,
Preferia, caso tivesse uma filha, que esta se casasse virgem (57% dos casos,
em geral). Observou-se também que os casados, muito mais que os solteiros,
foram os que mais optaram por esse posicionamento (72%).

 Com os professores de Ensino Religioso, esse percentu
-
al se apresentou

muito mais elevado, especialmente entre as mulheres (89% dos casos). Nesse
aspecto, constatou-se uma diferença entre os professores das duas discipli-
nas: apesar de a maior parcela dos professores de Ciências ter respondido
sim a essa questão, observou-se que 33% preferiam que sua filha não casas-
se virgem, quando apenas 18% dos professores de Ensino Religioso se posi-
cionaram a favor da não-virgindade da mesma. (*1

Para os professores de Ciências, em 25% dos casos, a relação sexual
implica casamento, tendo alegado também que, pela preservação de valores
morais (19%) e por princípios religiosos (14%), era importante a mulher
manter-se virgem até o matrimónio.

O motivo mais enfatizado pelos professores de Ensino Religioso, para a
filha manter-se virgem, foi o da importância da preservação dos valores mo-
rais (28%), seguindo-se os princípios religiosos (16%).

Alguns discursos(*t* )signlflcatJvos do professorado a respeito da Im-
portância da virgindade da mulher são os seguintes:

(') O presente afligo faz parte de urna pesquisa intitulada "Educação Sexual: E o
Professor?" realizada na Fundação Joaquim Nabuco, no perfodo de junho de
1986 a agosto de 1987, e subvencionada pelo Conselho Nacional de Desen-
volvimento Cientifico e Tecnológico (CNPq).

(") Ver tabela 1.

(fla) Cabe destacar que os depoimentos dos professores foram transcritos na for-
me original de registro.

Cad. Est Soc., Recife, V.3 o. 3p. 289- 304, juiJdez 1987
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"Para que ela no temor de Deus, entregasse a sua vida conjugal no dia
do casamento, para que Deus abençoa-se, e poder ter sua sexual tam-
bém abençoada. Já que foi Deus que criou o casamento. Mateus 19".

(Professor de Ensino Religioso, 36 anos, casado)

"Porque eu não saberia aceitar o contrário, pois na minha família nunca
ocorreu, pelo menos se pensa. Eu iria sentir vergonha".

(Professora de Ensino Religioso, 38 anos, casada)

"TaN'ez pela maneira como fui educada (em colégio de freira) e pais
católicos praticantes, me leve a optar pelo sim".

(Professorade Ciências, 35 anos, solteira).

"Sendo católica acho mais cristão e não corre muito risco de querer dar
uma de atriz de televisão, ficar trocando de marido como troca de rou-
pa".

(Professora de Ciências, 40 anos, casada)

"Porque perante a lei de Deus e também dos homens é  certo. Se a
moça ou rapaz tiverem relação sexual antes do casamento é pecado". i

(Professora de Ensino Religioso, 59 anos, casada)

"Deus criou o homem e a mulher abençoou-os e lhes disse crescei e
multiplicai, por essa razão a qual nos ensinou Cristo. O ser humano (a
mulher) deve manter sua pureza até contrair o matrimônio".

(Professora de Ensino Religioso, 38 anos, solteira).

Pode-se observar bem neste último discurso que a categoria "ser hu-
mano" refere-se exclusivamente à mulher, ou seja, é ela que deverá manter
sua pureza até se casar.

"Eu tenho duas filhas e gostaria que se casassem virgens porque o cor-
po da mulher é o bem mais precioso que ela possui e relação sexual só
por amor, pois não somos animais, e corri amor surge o casamento on-
de vai sendo descoberto os prazeres do amor e sem complexo de culpa.
O homem nem a mulher estão preparados para casamento onde a mu-
lher não é virgem".

(Professora de Ciências, 45 anos, casada)

Alguns discursos enfatizam que existem muitos tabus com relação à
virgindade, sendo o próprio homem aquele que mais a exige na hora doca-
sarnento. Como uma questão de pureza e orgulho femininos, as professoras
defendem sua própria virgindade antes do matrimônio e, por extensão, a das
suas filhas.
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"Primeiramente, porque eu ainda trago um pouco da minha herança
paterna. E a virgindade hoje, é ainda um orgulho, para quem possui,
nesta sociedade marginalizada".

(Professora de Ensino Religioso, 42 anos, casada)

"Pela educação que o homem sempre teve, ele no fundo, considera a
virgindade como uma questão de pureza. Eu, por exemplo não me ar-
rependi de esperar um pouco".

'Professora de Ensino Religioso, 43 anos, casada)

"Acho que sim. Porque nós dizemos multas vezes que não existe mais
um certo tabu quanto a isto. Mas, os homens ainda preferem as moças.
Se nós analisamos a questão em si, se fizermos uma pesquisa com os
'homens' veremos que eles, quer dizer 'a maioria', não aceita a disvir-
gindade da mulher".

(Professora de Ciências, 27 anos, casada)!

"É mais romântico, ela deveria saber tudo é claro, iria mais experiente
do que eu. É uma questão de valor. Valores morais que estão em extin-
ção".

(Professora de Ensino Religioso, 44 anos, casada

"Porque apesar de achar que as coisas estão muito liberal, acredito que
isto ainda é uma fantasia boa que deve ser preservada".

(Professora de Ciências, 31 anos, casada)

"Acho que a virgindade só deve ser tirada por ocasião do sacramento
do matrimónio, para que não venha a causar problemas de ordem psi-
cológica e religiosa"

(Professora de Ciências, 39 anos, casada)

"Porque a natureza a fez assim e só depois de conhecer realmente o
homem com quem vai conviver (seu marido), é que deve passar pela
experiência, muito embora, eu saiba que a honra e dignidade da mu-
lher, não está por ser virgem ou não".

(Professora de Ciências, 46 anos, solteira)

"A maioria dos homens pintam e bordam por aí, mais quando é para
casar só procuram as virgens".

(Professora de Ciências, 30 anos, solteira)

"Julga que a primeira prenda que a jovem doa ao esposo, como fator
até presente de caráter psico-seletivo, fator de privilégio, união, amor
vasta[, símbolo de algo de mistério da escolha".

(Professor de Ensino Religioso. 54 anos)
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"Simplesmente porque a virgindade continua sendo tabu em nossa
cultura. Não sou eu que vou mudar um costume de séculos".

(Professora de Ensino Religioso, 36 anos, casada)

Ao justificarem os motivos pelos quais preferem a não-virgindade da
filha ao casar, os professores (26% do total geral) alegam que a experiência
sexual é necessária para um bom ajustamente do casal, que a virgindade não
deve ser supervalorizada e também que as relações sexuais não implicam em
Casamento.,

É importante ressaltar que os professores de Ciências (em 33% dos ca-
sos) foram os que mais defenderam esta proposta; ao passo que se encontrou
apenas um percentual de 18% junto aos professorës de Ensino Religioso.

"Isto cabe a cada pessoa escolher, antes do físico o mais importante é o
psíquico (afeto). E a experiência antes do casamento é importante para
uma boa escolha depois. A maturidade sexual só existe quando cada
um conhece sua particularidade e sabe o que quer".

(Professor de Ciências, 28 anos, casado)

"Gostaria muito mais que virgem ou não, minha filha se impusesse co-
mo figura humana sem determinados preconceitos".

(Professora de Ciências, 40 anos, solteira)

"Pàrque eu não teria o direito de fazer-lhe tal exigência, desde que eu
não exigi isto de mim, como poderia querer tal sacrifício de uma pessoa
que eu amo. Apenas a orientaria, ela que encontrasse seu próprio cami-
nho".

(Professor de Ciências, 33 anos, solteiro)

"Porque o corpo é dela e quem deve decidir sobre isso é ela, eu devo
orientá-la da melhor forma,para ela sempre saber quais os riscos de ca-,
da passo dado e para que possa assumir os seus atos com tranquilidade
e responsabilidade".

(Professora de Ciências, 24 anos, casada)

"Preferia que ela já tivesse experiência para que fosse formar seu lar
convicta do que já a esperava".

(Professora da Ensino Religioso, 35 anos, solteira)

"O sexo atualmente está presente em todos os lugares, revistas, televi-
são, etc. rodeando os jovens, não vejo nada de mais não ter virgindade
para casar. Não é uma simples virgindade que segura um casamento, se
conhecendo antes, há maior segurança, desde que haja amor".

(Professora de Ensino Religioso, 24 anos, casada)

Cad. Est. Soc., Recife, v.3 ,,, 3 p. 289- 304, juI.Jdez., 1987
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"Todos temos direito de levar uma vida sadia e, o sexo, faz parte da vi-
da sadia do ser humano. Impependentemente do sexo do seu filho,
aconselhar-lo-ia a levar uma vida sadia. Somente uma ressalva faria,
seja consciente. E confio em mim para transmitir essa consciência a mi-
nha filha, pois tenho uma linda".

(Professora de Ensino Religioso, 24 anos, casada)

"Virgindade está na mente e na cultura de um povo, acho que seria in-
diferente preferir que ela casasse virgem, ou não. Acho que viver expe-
riências sexuais não tem nada à ver com o casamento. E se isto ocorres-
se antes do casamento, talvez ela ganhasse até mais confiança nela pró-
pria".

(Professora de Ciências, 24 anos casada).

Problemas relacionados à repressão sexual da mulher antes do matri-
mônio foram mencionados por alguns professores como impedimento a uma
vida sexual pós-conjugal satisfatória.

"Meus pais preferiam que eu casasse virgem, botam a mão no fogo
mas tive relacionamentos muito ousados já tentando vencer tabus e até
hoje casada, por causa da criação que tive não consigo me realizar se-
xualmente".

(Professora de Ensino Religioso, 28 anos, casada)

"A mulher precisa ter experiência sexual antes de casar. A grande
maioria dos casamentos, têm acabado mais rápido, por conta, inclusive
desse fator.".

"A mulher precisa sentir prazer sexual. A grande maioria dos homens
são egoístas na cama, e até isso, para se conviver é difícil, por isso que
se deve avaliar. E para isso é preciso uma, oy várias experiências".

(Professora de Ciências, 31 anos, desquitada)

"Acho que a mulher deve ter experiências sexuais antes do casamento;
para que não venha ver depois de casada que o homem que escolheu
para ser seu companheiro não lhe satisfaz sexualmente e, ou viver
amargurada ou então separar-se, trazendo muitas vezes problemas
para os filhos".

(Professora de Ciências, 27 anos, solteira)

Cad. EsL Soc., Recite, v.3 ii. 3p. 289- 304, jutidez., 1987



297

No que diz respeito à virgindade da filha ao casar, constatou-se que os
casados assumiram posturas mais conservadoras (*) que os solteiros.

Observou-se também, junto aos professores de Ciências, que quanto
maior a assiduidade à missa (**) maior a rigidez no tocante à preferência pela
virgindade da mulher, ou seja, os que mais defendiam este aspecto eram os
mesmos que declaravam freqüentar a missa diária, semanal e mensalmente.

O mesmo não ocorreu com os professores de Ensino Religioso: a pre-
ferência (em larga escala) pela virgindade da filha ao casar revelou-se ser in-
dependent9 da assiduidade ao culto religioso. Mesmo os que declararam fre-
qüentar a missa eventualmente, posicionàram-se a favbr da virgindade da
mulher por ocasião do matrimônio.

E provável que a própria disciplina lecionada influa nesse tópico de
forma marcante, uma vez que, do total da amostra de professores de Ensino
Religioso, somente 32% dedicavam-se exclusivamente ao ensino dessa disci-
plina. Apesar de ensinarem também outras matérias, os professores de-
monstraram possuir um compromisso, uma fidelidade para com os princípios
religiosos, mesmo freqüentado a missa de forma eventual.

Em termos do total geral das duas disciplinas, conjuntamente, verifi-
cou-se um percentual descrescente entre a preferência pela virgindade da
mulher e a assiduidade ao culto religioso.

Isso parece significar que quanto mais religioso um professor, menos
ele relevará esse aspecto da sexualidade para a mulher, ou seja, os princípios
religiosos demonstraram possuir uma correlação positiva corri o posiciona-
mento dos indivíduos no que tange a esse aspecto da sexualidade feminina.

Virgindade para o filho?

Perder a virgindade, para o homem, não significa perder nenhuma

(*) Como norma, a autora da psquisa considerou, para fins de análise, os posi-
cionamentos do professorado quanto à preferência pela virgindade da filha e
pela não-virgindade do filho, ao casarem.
Nesse aspecto, (oram considerados conservadores tqdos os posiciona-
mentos que coincidiam com as posições acima descritas; e fqram considera-
das liberais as que foram de encontro às mesmas.
Vale salientar que essa distinção foi feita apenas para facilitar a análise do
material coletado, e que os termos "conservador" e "liberal" não implicam em
uma apreciação ética e moral dessas posturas, isto é, não representam um
sistema ideal em que o "certo" e o "errado' o "bom" e o "mau" reproduzam
um modelo supremo, indiscutível, das preferências e escolhas pessoais dos
indivíduos ou mesmo das sociedades em que vivem.

(") Entre outros aspectos da pesquisa, tentou-se verificar se o grau de assidui-
dade ao culto religioso - no caso, a freqüência à missa, já que 80% da amostra
declarou ser católica - influl'a de alguma forma na preferência pela virgindade
da filha e do filho, porecasião do matrimónio.

Cad. Es!. Soc., Recife, v.3 n. 3 p. 289 - 304, jutidez, 1987
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membrana ou parte do seu corpo. As relações sexuais em nada o alteram, no
sentido de deixarem qualquer marca. Logo, ser virgem, para o mesmo, signi-
fica tão-somente manter-se casto, abster-se do exercício da vida sexual.

Este aspecto foi especialmente destacado nesta pesquisa, com o intuito
de se observar as semelhanças e diferenças dos posicionamentos dos profes-
sores com relação à virgindade do homem e da mulher por ocasião do casa-
mento.	 -

A grande maioria do professorado (76% do total geral) declarou ser
contra a idéia de o seu filho casar virgem, não tendo sido observadas diferen-
ças significativas entre as duas disciplinas, tampouco entre os sexos. (')

A dicotomia homem-mulher, no tocante à virgindade, ficou bastante
explicitada: enquanto parcela expressiva da amostra afirmava preferir que a
filha casasse virgem, não fazia restrições para o filho; muito pelo contrário,
afirmava ser importante para o homem iniciar sua vida sexual antes do ma-
trimônio.

O motivo mais alegado pelas professoras foi o de que este deveria ser
mais experiente ao casar, para dirõcionar a sua parceira ou iniciá-la na vida
sexual, já que a mulher vem inexperiente para o casamento. Afirmam ainda
que o homem tem "necessidade" dessa experiência e que a educação dife-
renciada que recebem o homem e a mulher propicia essa diversificação de
comportamentos e expectativas com relação aos dois sexos.

Os discursos que se seguem clarificam bem esses motivos:

"Porque existe muitas mulheres fácio (sic) digo (mulher comercial) e é
uma experiência para ele ensinar a sua passeira na lua de mel".

(Professora de Ciências, 34 anos, casada)

"Se antes do casamento ele tiver experiências sexuais, elas serão váli-
das para o casamento, onde ele não estará O Km; terá mais tato para a
sua esposa nas núpcias; enfim para ela é a V vez, e se também fosse
para ele? Seriam dois perdidos numa noite escura. Ele deverá dá con-
fiança, segurança a ela, e ele só dará.se ele tiver".

(Professor de Ciências, 41 anos, casado) 	 -

"O homem é mais livre e precisa ter mais prática, além disso ele corre
menos riscos do que a mulher que tem de se preparar com métodos
anticoncepcionais".

(Professora de Ensino Religioso. 45 anos, casada)

"Porque o homem precisa ser mais experiente, para que na hora da
realização do sexo, não fiquem os dois sem saber como agir e que ati-
tude tomar".

(Professora de Ciências, 35 anos, solteira)

(') Ver tabela 1.

Cad. Est. Soc., Recife, v.3 n, 3 p. 289- 304, juLidez., 1987
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" Porque para o homem o sexo passa a ser mais necessário do que para
'a mulher, e como se diz no homem nada pega".

(Professora de Ensino Religioso, 41 anos, solteira)

"O homem não se controla e no se conforma em praticar o sexo só
após o casamento".

(Professor de Ensino Religioso, 40 anos, casado)

"A história se repete, desde o descobrimento que o brasileiro foi edu-
cadoa liberalidade m'asculina e a virgindade da mulher devendo ser res-
guardada acima de tudo. Em nossa sociedade infelizmente o machismo
ainda tem força".

(Professora de Ensino Religioso. 30 anos, casada)

"É próprio dos homens, é uma questão de estrutura, do próprio desen-
volvimento. Homem não engravida; poderá engravidar é claro, mas se
defende melhor".

(Professora de Ensino Religioso. 44 anos, casada)

"Porque pela lei natural da vida, os meninos 'sexualmente', amadure-
cem primeiro do que as meninas e seria um pouco difícil e até contra a
natureza um menino não se tornar 'homem' na idade normal, assim já
se casando com experiências sexuais anteriores, para justamente, no
futuro orientar sua esposa, no caso dela ser virgem, é claro".

(Professora de Ciências, 32 anos, casada)

"Para que ele possa escolher com segurança sua parceira".
(Professora de Ciências, 27 anos, solteira)

"Em nossa sociedade a regra é muito forte e os preconceitos muito
fortes. Por isso, não desejava que meu filho tivesse um comportamento
pouco aceitável".

(Professora de Ciências, 49 anos, desquitada)

"Mas com nossa sociedade 'sexi' acho que não dará. Os rapazes serão
impelidos desde cedo para o ato sexual, senão, no meio dos colegas ha-
verá as supostas deduções em torno da sua masculidade".

(Professora de Ensino Religioso. 37 anos, casada)

"Porque para ele casar virgem casaria assim muito cedo ou muito mo-
ço".	 -

(Professora de Ensino Religioso. 38 anos, solteira)

"Porque com a natureza do homem se passa diferente; ele precisa além
de descarregar suas pontencialidades bem como se firmar como ho-
mem na sociedade. Ele precisa passar por várias experiências".

(Professora de Ciências, 46 anos, solteira)
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"O homem tem que estar preparado para saber conduzir a mulher de
maneira que não venha a sofrer ou ficar com traumas da 1 relação se-
xual".

(Professora de Ciências, 28 anos, casada)

"No homem a questão muda, também por orgulho. Nenhuma mãe,
quero crer que deseje no mundo de hoje, ter um donzelo em casa. Nós
vivemos num mundo de incertezas.., quem sabe?".

(Professora de Ensino Religioso. 42 anos, casada)

"Não convêm ao homem chegar ao casamento desconhecendo detalhes
importantes pois dai poderiam começar problemas que poderiam pre-
judicar a sua vida conjugal futura".

(Professora de Ciências, 39 anos, casada)

Não foram verificadas diferenças significativas em relação ao estado ci-
vil dos professores no que diz respeito ao assunto, ou seja, casados e solteiros
assumiram igualmente posturas favoráveis à não-virgindade do filho ao ca-
sar.

Convém destacar que a grande maioria dos professores menos assí-
duos ao culto religioso (91%) foi a que assumiu posições mais liberais no to-
cante às práticas sexuais para o homem, antes do matrimônio.

Enquanto aqueles que freqüentavam a missa diária, semanal e men-
salmente declararam ser favoráveis à virgindade da filha, sendo os de fre-
qüência eventual os mais liberais, constatou-se o seguinte com relação à vir-
gindade do filho: praticamente a totalidade do professorado reforçou a neces-
sidade de O homem possuir experiências sexuais antes do casamento.

Os próprios professores de Ensino Religioso, que tão veementemente
se posicionaram contra as relações sexuais pré-conjugais para a mulher, de-
fenderam uma postura oposta para o homem: a da necessidade do conheci-
mento prévio, como se fosse uma norma postulada socialmente.

O depoimento de urna professora de Ensino Religioso, transcrito a se-
guir, deixa bem claro este aspecto:

"Afinal de contas, homem é homem. Só não o aconselharia para ter ex-
periência com virgens".

(26 anos, solteira)
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Conclusões

A virgindade é visualizada pelo professorado como uma prenda que a
mulher deve pagar no casamento. Os homens são liberados deste ónus, ne-
cessitando provar à sociedade que são "machos" e provar às mulheres que
são mais experientes que elas, que conhecem com precisão as regras do jogo
è podem ensinar-lhes. Portanto, se a maioria dos professores preferem que a
mulher vá "pura", "intocada" ao casamento, uma proporção ainda maiores-
para que o homem chegue ao matrimónio amadurecido, experiente, e que
possa ensinar à parceira tudo que ela deverá saber, e corto deverá agir.

Os docentes, portanto, ainda que encobrindo seus preconceitos sob
uma capa de romantismo, pureza, fantasia a ser preservada, manutenção de
um bem precioso, defendem mais do que nuns um direito de propriedade
do homem, direito este que, para eles, deve-se manter inalterado.

A mulher continua a valer muito menos que o homem, sendo a virgin-
dade, para a primeira, o símbolo de sua dignidade e valor pessoais.

Embora o grau de assiduidade ao culto religioso influa, em uln percen-
tual bastantp reduzido, no posicionamento dos professores com relação a es-
se tópico da sexualidade, verificou-se que a cobrança feita à mulher é extre-
mamente onerosa e com data precisa, principalmente por muitos que decla-
raram comparecer à missa com maior freqüência. 	 -

Pode-se levantar a hipótese de que a mesma Influência religiosa que
condicionaria.os professores a se posicionarem favoravelmente à virgindade
da mulher, levaria também a uma postura contrária a essa mesma virgindade,
no tocante ao sexo masculino. Por sua vez, isto leve a Indagar se, no fundo,
os princípios religiosos não estariam refletindo um condicionamento sócio-
cultural mais amplo, de uma sociedade em que o homem, até o presente
momento, se situa em uma posição de destaque vis-à-vis da mulher.

Tudo leva a crer que os mesmos princípios religiosos que condenam
uma mulher por não ser mais virgem antes do casamento, absolvem e até
mesmo condecoram o homem que viveu, experimentou, saboreou o fruto
permitindo, antes de se casar.

Esse fruto, entretanto, só é proibido à mulher que se preza, sendo per-
mitindo àquela que não se dá o devido valor. Isto significa que a antiga insti-
tuição da prostituição, amplamento aceita ao longo de milénios, ainda é con-
siderada como um sistema alternativo para o homem descarregar as suas
tensôes sexuais.

A maioria afirma que o sexo é mais necessário para o homem, que é
próprio de sua estrutura, que sua natureza é diferente, que ele não se controla
nem se conforma em praticar o sexo só após o matrimónio e que precisa pas-
sar por várias experiências antes de escolher a parceira definitiva de sua vida.

Resta perguntar se, ao justificar o comportamento sexual dos homens,
os professores, enquanto parte dessa sociedade, não estão "fechando os
olhos" para a utilização da prostituição feminina como uma maneira de os
representantes do sexo masculino adquirirem experiências sexuais, provando
à sociedade que são "homens", ao mesmo tempo que não são obrigados a
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assumir os riscos advindos de uma gravidez indesejável, "treinando" e "des-
carregando" no corpo daquela com quem contrairá, uma dia, o matrimônio.

Com que tipo de mulher espera-se então que o homem adquira expe-
riência? Até parece que a sociedade se vangloria de ter mulheres e mulheres,
ou seja, aquelas que servem para o homem usar e aquelas que servem para o
homem casar.

A questão da virgindade no matrimônio, segundo a opinião dos do-
centes, reflete preconcal bs típicos de uma sociedade patriarcal. "machista",
podendo ser resumida através da seguinte proposição: mulher virgem é
norma, homem virgem é antinorm&

É isto o que os professores pensam. E é desta forma que, bem ou mal,
educam os seus alunos.
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